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Q
lo paiz.�om a

. affirmaçâo da nossa !u-l raiz da seieneia e da arte, tão alta na Só tú, 9 mocidade de minha pa-:
1. SI uaçao lnal1C6lru, I solvabilidade financeira e ela nossa,

m-Igherra
corno na paz, bloqueada forte tria, Valkír ía santa aos conselhos

curavel peuuria econumica. Creio firo e energicamente por essa poderosa es-. sagrados e aos beijos carinhosas de
Conforme fizera annunciar por todos memente que e com esse preclaro pa- quadra ing lezu, reduzida a seus unicos

'

"
- ,1" I '

os jornaes amigos, o deputado flumí- tricio que està a razão. Sem sermos

I
recursos, não se lembrou ainda, para' v�ssas maes, poaeis sa var essa pa-,

nense Pedro Moacyr justificou na ses- funtasiosamente optimistas, devemos fazer dinheiro, de taxar a alimentação; t,na que aft�nda na la!lla, que afu.n.
são da Camara Federal de Bl de Maio I ter confiança nas proprius forças que, do 'povo, limitando.se apenas a regula-', L1a no rAgImen da lllcorupetenc�a,
o seu extravagante �rojecto de l.ai ten- ',aju,]ad,rs ou J�sajujal.las pelos que ll�S I montar a distribuição a consumo. Nós, que se afunda na jalta de, pátrio­
dente asai var as finanças l?actO.na��. g?vc:.nmn, yarao o. mllag:re da resun:el' : que estamos em paz, que temos todos I ttsm? de seus homens. Pedi as vos­

O actual representante do sItua'!IOIIlS- çao financeira e econ onnca elo Brasil,

[US
nOSS03 portos abertos, ao vasto com-I se.s Idolatradas mães a educação pa.

mo fluminense quer simplesme�t� o se- •

:GiZ Moreno mereio internacional é que temos �m: tríotic"a que as
- mães írancezas, in-

g u,nte:--que as Can;aras MUnIcLf!__aes.e governo que tem a �orag-em de .pedlr,: alezas e allemans souberem tão bem
os 'Estado� íederutivos façam das trí- 33-��_L�-Et [}est� ho.ra de ll:.nf'l�stla, novos IlllP()S�, ;Lr a seus filhos e sal vae a patria
pas coraçao para dar ao governo fe- @.ii � tos a alimentação no pobre, quando ha l

•
' , . _ _

'

deral uns tantos mil contos .le reis de , m'uistro que têm vastos gablnetes, que I esta pasna , anele os rIOS sao ta_<> m�-
que slle carece para retornar o pag;t- Compromissos de espalham copiosas gratificações e quan-! !l"estosos, .

onde as florestas sao tao

mente dos juros da didtla externa c os!
h I do se cogita de novos e grundes edi-' iusondaveis. onde os passaros tem

titulos do funding Zoan, quando em

I on1'a ficios e de luxuosas embaixadas ao es- i tmtas cores,_ as flores tantos pertu-
19L7, terminar a moratoria,

,

trangeiro. Não- é demais. ! mes, os fructos tantã doçura. da
O projecto é, po.d.? .dizer.se; infantil. O dr. Serzedel.lo Corrêa e_s(,l�e-1 E' preciso p'l.r�; nes�.e de�pe�hadeiro j misÉ>;ia e da fome.

Os Estados e murucrpios anaam,. por ve para o "Correio da Manha":
I
em 'lu_e .vamos. E preCISO resignarmo- " Nos, velhos SOmos uns desgraça-

essa Republica Ióra, �ão m�! de Iinan-
.

n,�s a ':lver. co� os ren.das que temos.j dos invalidos: 'so sabe-mos a�tar e
cas ,quanto a propria União. Alguns "O sr presidente <ia Rcpuhlica para J<, preciso e muito preciso, gastar me-. t

g
. .. '

d
- , .

d lb N' .
-

b
.

es ··ao-ar»

Esta�os l�ctam_ nas angustias a mes- solver os compromissos de honra 0:1)
nos e arreca .ar me oro o carrnn o i

,.

'" ,

,ma situução, na,o. tendo. f�nrla ba.st,'�l1te I nação, com a te-r,Dlí�1<IÇiio cio "fu?di?g", que :vamos tnlb;'1Dflo de an_nos para t,á,1
.

..«._'sQ<LL...�
para manter sei' IÇO,S indispensaveis e

I pede novos SC!Ci"!DerOS a« contribulnto .. s�g�llmos escoteiros 0 cammho- da per-] . �""""'0S.,.'={l>
honrar os compromissos dos seus em- ,ESSflS sucrlficíos são de tres ordens: ,im-I díção..
pre.stimos extern(ls.. Os. muni�ipios têm I posto sobro 0- fumo, bebidas uleoulicas Os orça�ento,s de .certo teo;po a e�- A raiva
mUlto p29u,'!JJ� _renda propnll; e estiL

I e porfumarills, que podem ser votados, ta parte, sa�m ?O Congresso eIvados de'. ..

mesma lDsufflclente, em c[tlaSI todos, puis recaem sobre o vicio e o luxo e despez;J,s adlavels () sumptuos:1s.
par:l, o simples custeio dos serviços: quem os têm· e quer mantei-os pode {)a- Só s� cuida Ilm gastar e ga�tar m,ui: I

A Di�ectori,a
obrlgados: . i·gar. Imposto sobre a renda, Dlal cal-l to. DebH.lde, de fi ou 6 �nnos para c_a Sanatono E'sta
E depuls a. verdad� v�rd1i�eIn" e: culadu pelo. sr. CHloger::.s, pois e certo! vecbo eu ,clamando na Impr?nSa_e tn..

, ui"nte aviso:
consoladom e que nos nao estamos! que incidindo sobre proventos d.o ca- ,buna da C3marn, como sentmella per-I

g
., . ,

ainda, a .merc.ê de De�s, na �itua,çã,o' pital, sobre os lucros da actividade
I d!da, _contra. os .es�anj,a!llentos e de�ll." ..

" A r�lva e a. molestIa lllÍe�.
de mendICa·nCla. O serv<lço ele Juros da! commerciul em todo este vasto paiz, pldaçoes que se tem feIto neste palz; �lOsa eVItavel e mcuravel depOIS
divIua �xtern�". s,uspenso em virtude rln : sobre aluguois de preJi<l;, sobre llnpo'- e nem'os. écos respon�em á minha ,:"oz!!; de fazer sua eclosão_
maratona, e:nglra em 19.L 7 do T�ezou- i sito em c'lnta corrente nos bancos, só A furm ele esbanjar, de delapldar, I O uuico tratament0- etficáz
roo Federal ur�HL qu�"ntJa de ,trll1ta a: por si podci·á render -de 80 a 90 mil de roubar. de arruinar :ii nação é e.-!

, . I ',. ,'. i-
tfl1!ta.e tres mIl �o�tu� de reIs. Nad� i contos, o qUQ basta pura o serviço da norme. O povo, cansado, ja está c(J.! con�ra ess:'l m� estia e. a vacc

maIs. As �u�ras d2ffIC�li(htrle.s que Slt.l- i (livídu ext(JnJa., uma vez arreeadallo com mr' que adormecido e já ni'io tem e-
I n�yao antl,rablCa pratlCad� nas

a:n a admll1lstr.açao fin'lnc�lr� do p�l'<1 eS8e de_stino especial, desill'n:1Llo por lei, m,'ções.
'

- I pessoas murdidas p0r 8D1maeS

s�o de. ordem lllterna e.3,c'IIlltem plO- par:l nau aeontecer o,qne sr, tem lhdo O fl I I.
. _! suspeitos ou' confirmadanieute

vldencIas meno� oppresslvas,._
-

I com a quota em ouro, que t.em sido
s ('scan ,a os sncce, em se I) UI::l

I
A

..
-

Desde que o governo da U!1lao pos- I ga�ta em TJapel-moedtt pel,,'s governus guam. repara nelle8,
.'

dO�l).tes..
.

.

SR. e� 1917, sa�isfn�er ao pagamento i nas despezas ordinarias. A liÍlpr.ensa aponta-os em dIa co�n Toda a pessoa mordlda p�r
dos tItulos do fundm,q-Zo.an e ,rec.0ll_le:; J:'ed.e o sr. presidente da llepol:Jlica v(lbe�enCIa e calor, mas_, come TIPO gato, cão orf outro qualquer amo

ça: regularmeotl1•• 0, sp.rvlço _ue JUIOS: maiS l!npo5t� 8('l.Jre o
.
xarque, ,u ,1SSU- IP_lll eeo nem reperc�8sao r:a. alma I mal raivoso deve procurar imme-

cOIsa que lhe eXigira, como disse, nU11- ear lL mantelg-3 o cafe, generos de 1· ponula" cala·se no dIa segumte e as d·· I t-t t P t-

d t· t· t rtJ'l t s o '·1 d '.... .

-� d F
. " , latamente o ns 1 U o as eur,ca maIs e rIU a e res I con l) ,

• ,lleCeSSH a e ]lara a alnnentaça.j . a po· ('Olsas passam para o rol dos factos I
.. - Oresto se ha de fazer IElntamento. Pratl- ! I)ulaciio o o kerozeIle s6 consumido pe· , "J" E t é _, ·d sub'Lettendo-se a vaccmaçao.

• .' . ...' (!on�l1mlnd n�. 3 a a nOSDa VI a • • \

cadas maIs algumas eeonomws e ngo� ! la pobresa. Istu não pode e não rleve c'I
-

d t R bJ' . I tratamento antl-rablCo e tanto
risada a "rreesd.ação elos 3c�uae� i�� Il1e mo�o ;,lg-uln sor vutado. O sr. pro, ,pntr� es � .

epu Ica qn8 ,�s e

aS-I mais efficaz uanto mais cedo
po�tos, a propna renda orrlm:.l:'la �o 'sidehte lÍa Hepul.Jlie:t não reflee.Liu qll��n.

l-JCS a,madas ,fiznam e entregaraIlj ao .

,

q ,

palz .da:rA,recurs,os para �,normalIzuçao 1 do subscreveu esse ar.to de barbarida- eleme,nto Civil da sOClrt'ldil para, a I
tor co!neçado: .

da vIda. fillnnce:rtt. Porque, na verc1a-, de apresentado a. sua .excellencia pG!o sna desholl1'a f' desdouro. Qne desIl-1 O cao o atllmal suspelto NÃO
d.e, apezflr cios despauterioa administra,,- r ministro (la Fazenda. ' I m�ão pàni os l'epubl i(�"nos sinceros! i DEVE, S�R :\10RTt5, mas· sim
tIv.os. a. t:en_rla é sempre cresl�ente. Q'�r€�! O x"rq�e já està a l��oo o k�lo. O E�l_Coi1cito a m�ciclade d� minh,al �etido, Sf'lllpre que pC1ssivel, em
a ImpoI t..1çan, qu()r o consumo dos ,,0 I kero>·ene e li hp; do poble que IMO teIlI patn� a e,,�a mOCIdade cheIa de 1_11 .

d t d.

't
.

,. ·'b· .. d· ·1 ' , d'
I ugar seguro uran e o prazo e

neros sUJei os ao ImpOSL.Cl a" eSlVO a- : o luxo t!" ga;: ou a ,dedflCi( atle. ,�eae;; .e ::Ie idéas generosas a essa; .

presentam uma curn accentuactlmente I Nós f>olitieos nrruimunos por nossa .';j f·.1 I.
1

b· _ 'I dez dIas.
!-

d t "d' d t· t· '.
' .'. .' ,,1l10C�0al e c lAia lle noures am lçoes· S·

.

Ia.scen en.e no. tagramma a es a IS- 'lmcC'mpetenelll a RepublIca, reduw;nus
, ,'d d ·b ,." .,' , 1 O alllllllt morrer o trata-

bca \ á mi"eria o Er'lriú Puulico esbanjamos a essa moeI a e a negaaa e patnota, : fi· õ d t·'
.

Não será preciso nenhum novo im- il. faI�ta �m cOll'ee�sões imm�raes o im- que :->alve o pai li por seu esforço, por' mentlJ s ,I�p <;l, O eon �ar�o e

po.sto que, aliás, en?ontrarill.? consti- • posto cobrádo ·às clases_trab:1lh�doras, sen trabalho
_

e por sna�. virtllcles. 1 desnece�sarlO. Como �edld�. de
tumte exhausto nem e neceSSllna a men- abrimos {allencia em maIs de um Esta- Nós, geraç,ao actual,.la velhos, ai- prudenCla: as pessoas mordIdas
dicidade par:a ,4uo. dia 'I dia, lenta· do dã Federa9ão reduzido a satrapias, quebrados, co:roidos par todos os a- dt.vem iuiciár O tratamento logo
mente, o palz se de;;afogue· di.' tortu- e vimos agora em nome da honra na- h�sos, .corrompldos, estragados, carc?- após à mordedura e, durant.e o
rante atmosphera que o asphyxla. cional appellar para este pobre povo, !ruins p@r todos os erros, nada maIs

t d b·. - d
.

I
> •. , ••

d 1 I d t
. d f d t·" t em po e o seI vanao o aUlma ,

O deputario mmetr", sr. CII,los Pel" eXIgl1� o n.ova e � eso a ora
. o.�qlJla. po emos afer. () que, erllvel:; e ene- ".... )'

,

, .

xoto cuja alta competencia e 1',ltj'L ido- Não é passIvei! Nao hil brazllelfo de brosos carpmtelros, pregar as taboas do rate se dJtll1l� a mo1estla,

neid�de de estadista estão no Cflll:.enso cor:ú,âo, não ha repuIJI"icano sincero e esquife que deve encer.rar a RepublIca. I Devem alllda submetter-se a

nacional, provou lIa dias na Camara de boa vontade, queyossa votar es�es �m :l5 �nnos de regIm,en m?stra· mos I tratamento:óos Deputados, em duas palayras sim- impos.tos. qlle são o Imposto da fome e a IllcapaClda�e, a nl'lssa mepCla,. a nos: . a,_ as pessoas mordidas por
pIes, conceituosas e pond€lradas, que da mlsel"la. sa falta de f� e a n�ssa c3;renCla abso

.

)

não tem razãu os que vivem a alarmar A Allemanha, a grande Allemanba,. luta de energIas, sadias e dIgnas. ammaes que desapparecem ou
,.
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foram mortos antes de 10 dias; I elle, defensor, ali se achava pa- O resultado do tiro foi o se- ����-....--------

b)- as que desconhecem o a-

fra
arrancar o seu constituinte das guinte: Secção Livre

nimal mordedor e o seu destino; barras do Tribunal. A defesa oc- _
Rei do Alvo--Jacob Bauer.

_._. _

c)- aquellas cujo animal mor- cupou a tribuna durante hora e i

cavalheirO-Benedicto. Hoff-Idedor persistir doente mesmo de- meia.· manu.·· I A
.

- d .A.
pois de dez dias, ate se definir -A promotoria replicou. Volta 2' eavalheiro-c-Luiz Odebrech. SS(:)ClaçaQ O . POS-.
a molestia, Os cães e outros a- de novo a tribuna a defeza para Rei do Cervo-H. Midom. .! t 1 d d S C d
nimaes mordidos por outro, cel'-! treplicar, tendo requerido a pre-, Premiados no tiro: __ Benedicto I. O a O O • «Ó, e

tamente raivosos ou suspeitos, I sença ao Tribunal das testemun- I Hotímann, Paulo Kleis, Germano: J
devem ser sacrificados ou reti-i has e da o!fendida, a qual deixa I Niebhur, Juliu Willerding, Hugo I esus

d-os em lugar. segure durante o I de comparecer. Interrogadas a-I Treder, Sebastião Batéhauer, Jo·! De ordem da Directoria do

prazo minimo de seis mezes, I quellas nenhuma aílirmou o Jacto ão Kersànach, Henrique \,/ iller-
. A postolado do S. C. de Jesus

O exa�e do, cérebro de anima-I e sim por ouvirem diz,er. o ad: I ding, .

Luiz Odebrech e Ernesto: �.onvido a t?das as as�o�iadas e

es suspe�tos so tem valor quau·1 vogado declarou que o áccusado e I 8ch�eld�r. .

. : neis catholicos a assisnrem aIS

do o obito se deu poucas horas um hornen de bons precedentes I Premiados no logu da, bula.-c- s.ilemnidades em honra ao S. c:

antes, não havendo ainda putre- fazendo exhibir certidões, attesta : Oswaldo Krieger, Alberto Wloch, de Jf\i:SUS que se etfectnarão no

fação adeantade- . dos e justificações que provam! Manoel Serraphim João, Domin-· dia 30 do corrente na matriz lo­

que o seu constituinte não podia gos Cabral, Henrique Krieger, Jo- cal. Pedimos a.'! exmas. mães de
ter cornmettido I

o crime que lhe I aquim Eapindola, Jose Zipp, Eu- apromptarem o maior numero de

'era imputado. Terminou pedindo I elides Dutra, João Miranda, João anjos (:' virgens para o maior re­

aos srs, Juizes de .íacto . a absol- I Bornhausen e Boniíacio Schmidt, alce, bem como a todos para en-

_
Teve inicio no dia 5 a se· í vição do accusado que fariam com A alíluencia à 'sociedade foi I viarern prendas para os leilões nas

gunda sessão periodica do Tri-! isso um acto de inteira. justiça. extraordinaria. ; noites de 2\:) e 30. .

bunal 'de Jury desta comarca i O conselno condemnou o réu No lauto almoço offerecido aos: As off'ertas podem ser entre-

'que prolongou-se até o dia 7 do,' nas pennas mi�1i�as, a 1 anuo e I socios, �o seg,�ndo dia, Iallou (I' gUtlS as Exmas. Sras , l? Delfina

corrente. ,5 mezes de pnsao. _

' sr. Henrique Midom. .

I Sõreusen. Anna Rodl e Anna

Foram �ubmettidos a julgamen-! Consta-nos que a defeza qU,iz A tarde do- segundo dia 'a. mar- Fontes ..
to tres processos. I appelar da sentença, porem o reu cha percorreu as ruas, da CIdade

'I' h 15 d J h
.

1915
Presidente Dr. Americo. Nunes desistiu. com garbo e enthusiasmo, dissot-!

taja y,
•

e un o de

Promotor Dr. Gil C08ta I No dia 7 entruu em julgamen- vendo-se no Hotel Brazil, A noi- A Secretaria

Escrivão Augl'sto Thieme , I to Luiz Manoel de Souza, accu-I te realison-se novamente baile Amelia A. Fe(jà Linhares

Organizado o conselho de S8n·, sado do crime de defloramento .. que prolongou- se até a madruga-
tença entrou em julgamento Luiz i �pós a leitura do processo come-I

da, entre a maiur· espanção de

Schoirich, por crime de homicídio. : çaram OI' debates com a palavra alegria. Edital
Defendido pelo dr. Julio Renaux ao dr. Promotor Publico que oc- .

- ..e..' �
t R' t Civil d

foi condemnado a 7 annos de 'I· cupoua tribuna durante uma ho-'I \ Dcscohriu-se ha puueo I O .Le�an"te o :giS rOh bIl�i de
. _ .

I r
. .

b'
ti"''-' ,,,, ,. úsaillen os estao se a i Itan o

pnsao Slmp es. ra. erminad a a accusaçao IIU 10 � .
-

. .

No �ia 6 ,�oi subm�tti.do aola tribuna o advogado si:. JoãO:qn.ej (l� �apagalOs sao aves os segUlnt�8 contr�he�tes: .

Jury Said Mansur José, incurso i Guedes da Fonseca que, embora utilissimas. Alexandiuo Antonio Fer�elfa
no artigo 268 do Codigo Penal.Í auzente das lides íorenées por,

-: I'êm um instincto espe- e d. Mana. Magdalena Pereira,
_

combinado com o � 5 do artigo I espaço de 6 anuos, fez uma bri-· cíal que pres-ente a appl'o- .

U pnmei�o com 23 annos �e
273 de mesmo Codigo pelo íac-: lhante deíeza sendo cunstante-' --

d I idade, solteiro, natural da PaI a­

to de ter estuprado s�a pupilla i mente apartr.;do pelo dr. Prorno- Xdl[r.aç�� . us. ael'up ano� e 1 hyl..ia e residente nesta cidade.

Formado o conselho" de senten: I tor Publico. Os debates foram
{S d,lrlglV81S. Mmto antes

I A :,;egunda com 19 anuos de i­

ça e após 11 leitura do processo
I ª,calorados e interessantist>imos, Cfue. \) o.lhar 11ulllan� pof;sa dade, soy:.eira, natl!ral deste Es­

iniciaram-se os debates que es- I não podendo tcda a asst'!lublea. dIstIngUIr qualquer po.nto tado, rei:SId.er:t� no logar Penha

tiveram bastantes animados. I conter o riso. O réo foi absolvi I muv-BJ no e8pa��(I, oS papa- de�t� mUlllClplO.
Dada a palavra ao d�. Promo-: do, tendo o dr. Promotor_ appel- g::tios se agitam e desan- Udo Hallsi e d. Olara M?hr, o

tor este or.cupou a tribuna, em lad.o.
.

d't prilnelro com 27 annos de Idade.
. am a 0'1'1 ar ' .

'

energir.a accusação, .por espaço I: Cum esses processos foram en-, .0' "
natul'al deste Estado. e resIden-

d� 1 hora. Depo�s tle esclarecer
i
cerrados os. trabalhoR dê8�a .

se-I Por ISSO, na torr�. Elffel, j te. nesta cidade: A seg�nda com

amda aos 8rns. lurados a neces-. gunda sessao, telldo, como de se Cunsel vam (mgalOladus 20 allHos, soltclfa, resldente no

sidade que tem a sociedade de! praxe, o dr. Presidente do Tri-! varius papagaios. logar Limeira deste municipio.
ver afastado do seu seio aquel- bunal agradecido aos .srs. jura· � SãO elles l':-3 primeiros que Henriqutl R0ma.Dus e d. Dia-
Ies <;lue te�tam contra ? pudor dos, advoga.d?s _

e auxlharell ,Pe.' acertadamente dão si nal da illantin� V�c,;heettl.. .

alhel? e na? haver. duvlda� na l?s bons serVIços 'prestados a 111S- •

dr d ,. T' d .

g. . .

_

O prImeirO; solteIro, commer-

autona do CrIme, pedlO a ClJn(Jem- tlça. Vlll a OH a ,. la OI PS 100ml ciante natural de 'Joinville des-
Lp'

, .,. ,

nação do réu. nas pe-';luas do li-, -�or-;�-� gOlo. SO ul'8 li nz.
.

t·e Estado, resiJiente nesta cida-

bell.o, que sen� a desafrun�a �a:
'..

.

.

..

'

I
de. A segunda, viuva, proprie.

8üCl.eda.de ultrajada e alta hcçao , S. d� Atiradores
: Pa�a o proximo ti"t;l1i�go a tar� tari�, natural d� Fh�rian?poli.�,de JustIça.

. .! ..

I· de.
SI u tempo permlttlr, havera des�e Estado, reSIdente nesta mo

Occupou a .defesa o dr. Hen- A festa de anmversano da sym- "d d h' b' t
. dade

rique Rupp, advLgado do reu, 'pathica sociedade de Atiradores
,. dcorn aV.et 001 l' rav.lO, llO

.

pa!> o .

. . .. .. d 'd d'
. o sr, lC or mger para o que José Moraes e D. Alayde Au-

que IlllCIOU elogiando o -dr. pre- esta Cl a e,' reahsada nos dIas .

d d'· ta Cu"to·di'A.
.. I. e e esperar gran e concurrencla. � ,.

sldente do Tnbunal, -o repre,;en-112 e 13 do corrente, teve este
�-,C>-.� O primeiro com 25 annos de

tante do mi-uisterio publico, 'ao annõ extraordinario brilho e ani- idade, solteiro maritimo, ualll-

conselho de jurados, an povo mação. Acha· He graVe!llt'nte enfermo, ral deste Estado, residente no 10-
desta cidade, a forma como se O programma da festa foi es, inspirando serios cHidados, o sr.

gar Laraogeiras, deste Municipio.
distribue a justiça nesta terra e trictamente cumprido, começando Bento Garcia, arrendatarió do

A segunda com 18 annos de
como se administra os interesses pela -marcha para a sociedacle Matadouro Municipal. dada, solteira, natural desle E.,c
publicos do municipio. com os socios uniformizados e --=---

tad0, residente no logar Laial,-
Entre outras ponderações de a8'companhados da banda musical No Rio de Janeiro as .padarias, geiras deEte Município.

defeza fez notar a energica ac- de Novembro e )tO el'itrugir de de accordo com a prefel�ura ll1U- ..
-

cusaç.ão que sobre seu constituiu- foguetes. Os exercicios de tiro, o nicipal, estão fabricando o pão. S� alguem souber de algUll1
te lhe fizera o orgam ·do minis- baile e outros divertimos pará as ·COIll tre8 partes de !arhlha de iri- Impedlmeuto le�a� accuse-os pa­

terio publico que, por dever de senhoras dos socios, tudo correu gol e duas partes de· farinha de' ra os fins de dtreIto.

ollicio, era forçado a aC�lIsar, mas na melhor ordem e .sàtisfação. mandioca. .. I Edmundo Heuai

Tribunal do Jury
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t,O PHAROL,

Ao ConÍmercio VfNO[=Sf i fOr. Jul�o Renaux:l'
I

Nós �baixos a.ssignadoll �abri- POR PRECO BAnATiSS I MO 'I 'tAdVOgado'-:B�us;ue d
'

c.mtee de, cf'rveJa desta cidade '
.'

.

I Accez a o patrocznw e to as

bri d I d I A rua dos Atiradores. em lagar

I
as causas. commer-

'tS'Jmo: °dT1ga °tS p.6 Ia gran e ,a
-

saudacel, a casa nr. 44. O ter- J ciaes, civies, orphanologi- I»racao e ma erra augmem.ar
.

'

d
. '. d di 1011'eno tem 11 metros de frente por I cas e criminaes, nesta coma:Jcados lJ)l'eQhos a Cd0�VBtJa,

° Ia
440 de fundaIS.' I e nas comarcas visinhas.

e un o em ian e.

I
.

�emja �i��7�e�Og,. 280 '!' I.rz: . ��:��::,�;,�:.";.��
-

ALFAIATA�iA
-

, Cer.V8J!;l dupla a W. 340 rs. !ba,1 a��. Q�,�,np1 ,.t��d:l ��nzJa-se �o·1 .

Cerveja preta a mela' gr. 280 rs, r� OpJ l,eta: to a mesma 1 ua nopi 6-1 'WERNE'RI
;

h r-: d J h d 19 6
dzo nr, 61 I

taJ�;�i: ;or::n:
1

_ .. _ ·�
·:

· ·: ·_ ·_· .. _ _·-·I PROPRIEDADE E DIREOÇÃO I
lfenrique Willerdin!_ 2;,.: :: 1:;,[; I ft,lnANO' t,'L-Dll�,'NJ[RN:rR I

�sGola fhazil I
VI [ 11 V [ [

Acha-se tunccíonando a rua Dr. O Rua Or, H�ci lo Luz Nr, 19
\)}[ercilio Luz, na sala do predio ilr·1 melhor remédio ' 10 proprretario dessa antiga e acredita.

52 t para tosse.coqueluche, da alfaiataria-communica. a. todos

Co�diccÕes da MatricuIa:-
I

hronchite,-para todas que trao:s;e��� a�Jfo!I�X:fa�r:e�ara a
mensalidades, '

I 1.J esquina da rua Victoria vis-a-
para o I: anno 3.000 as doenças aO peito vis .a D. Olga Kersanach, onde espera • ��(J3to que �e�o emprega.do o

para » 2' .» 4.000

I
" é O merecer a mesma confiança que até El�x�� d!! Noaueira, '_ magnífica'

para o 3' e 4' anno 5,000 B' .1 I
então lhe foi dispensada: ' a,ss?Claçao de substa,ncías depu-

Programma e mr-tbodo- iudenricos I
• '�TteOm l' Aprompta-se ternos sob· medida de ra.hvas, ".-. em. diversos casos de

dos Grupos Escolares. I' . ..3 M ii..' superior cassemira desde 55$ ,
minha eliniea, conseguindo opti..

O f .J "0$ d d o mos resültados.pro essor <la mesma encarrega-

II},
c ,Vfr a eira ornart garante-se

se (mediante) ajuste) de

prepararj' -Ó> perfeição e gosto to
Fortaleza (Ceará}, 3'0 de'Agoe-

alumnos nara os exames de admis- .
de 1913.

��fa áO:������ta�Oanl�e��r�o dGrl�;�
t

i Obras d.e sinta mediante ajuste, Dr. Odorico ds Mora,..

Eecolar desta cidade, ! tsst3. ela officina e auxiliadp por .
(Firma recolJhecidal�

. O Professor I
habeis alfaiates, acha-se o

I'
:::;..� o seu proprietario que 'pode, com

-�,--�-�--------

Ronorio Miranda •
,----

t'
.

Itajahy, 25=5=916

-

fi �. f1!§;�� , p;;�::;, �e:d���;
ha�I_�'�'lc�. ""ZER QUALQUER TRAUALHO

JlJ)pos!o sobren cepital ,'. io iuhliüo ISalão de Barbeiro
De ordem do Sr. A;] ._! ;u r�opl'Íetario da acreditada �l- J

nUa Dr L�uro �tüller N{ l�
.

' ql111
; laJatana Globo do H'IO de .Ianeiro,

ni�tra�or, ta?o publico parai ?ommuni::J[l ao �lstinc;to publicô ita- lTAJAHY. Quem remetter ?$OOO reêe�erás
sciencra dos interessados que: lah�rense que afim de facilitar tran- I Tenho·a honre de communzcar

I f�eIa volta �o correio, os segumte,

t' 30' d ' "
' ,I saçoes com esta praça, resol veu dora

I ao respeüaoet pnbli,;o que abri a
IIVf(;S:

a e
/

o ÇOl 1 ente mez PIO-I avante mandar a esta cidade nm do \
..'. ORAVE DA FORTUNA' -Re-

cede�se neeta repa rticão, a! seus representantes, trazendo o mes·l r-ua fr. Lau�o � M;'�e!" dnr.'n 18 i gras e palpites infaliíveis para ue

arrecadacão do impost.. sl1-1 mo uma g,...nde e vari::"da eoIleção de I �n: em :ron a O a ao
_

e ar

II ganhm' na l"tel'ia p' no jogo do bicho,
b

.

-

't 1 I t" 'I amostras de easemiras. brim', aIpa. ezrfio, on.e despergl' merecer a (':om diJciollal'Ío completo dos sonhos

.l:� o" capl a j re a IVO a,0j eas, etu. garantindo o Í!lIb:)lho, [Jesipre erenc1a ,() pu
. !Co'. ., ie visi\e� (uumerfido)

,

,

pllmenO s,emestrf.: do
cllI-1 corta peI? sy"tem.a de t'vrt? se�n pro! . _41l!noel Camargo Filho I D100�O�AR�O-DOS AMANTES

rente exercicio. va, o 1l'lalS aperfelC,)oado ate bOle con I ,'-C()lO
d!CClOUano nas tlores, fructos,

O ]1 d d· hecido e empl'ega aviamentos de

1.1 Ph
.

N N A "th k
to�has', hervas e raizes: '

, ,s co ect� os que elxa.-I qna.1idade.
.

armama ova· ene llPO e e I DIOOIONARIO Dl<": NOMES-
rem de satisfazer o paga-.r O repn-1sentant.e que é o tlr. Samuel' -DE-' 110m 3.000 nomes .proprios:
Ill("nto de suas prestacõ12s, J Gomei:! 1\1árques vem fi esta cldade"

J
�

A I"
. I

HISTuRIA" DA DONZELLA

t"
\
.. fi " d d' 30' '-todr,s os IM:6E'S, 86 hospc-da no Grau· oao nge mo JUnIor TREODORA.

a e
_.

o' 1 e.en €), Ia 'P�-I de Hotel .V;ecbeete, ati!ll de reeeber. E&ta casa recebeu um complMo
' Acceitam -se sellos do con:eio.derao satlBfazel-o no pn- I novos pedido;;. 'I t' t ii � "

.

I
Casa Zem-th

. '. ;. , sor lmen o e per.umal'las naelli· R B
. .

C t 25melro mcz� que R8 SGgulr' O proprietill'io Mario Ferreira Rnal '.

d' Ih
ua enJarnzn, ons ant, .

,

I M h I FI' P
.

62
I naes e estnmgeuas os me

ores" São Paulo I

com a multa de 10. p. f'..
1

e

I'
aree, a Rioor�:n�an:���to nr. ,fahricantes taes co�no: Ol.eo d.e ��,,,,,,,,,,",,,,,.._."

-

Wti

ao segun�lo ?om lYlalS a ([8', - -.�� __ o I,b��osa, oleo de or�za, bnlbantt-;

PADARIA' SANTOS2 p. c. QU s-e,Ja 12 p. c.. I BROM IL-cura-TOSSE I

n<tH, a�ua de coloma, flor de a-I . I

A re::;pecti va C'obrança se-' .., mor, VIOleta, extra�to.s,. sahonetes, I I I
., '"

d '...!:--r. -,--- pasta e agua d{�ntJfnC1as, escovl'l 'Rua Dr lfercilio Luz, 391'a 1l11CIa a em �nnclplOs
I

VENDE-SE no .1�lg�r Machu- para -dentes, pOb de arroz, etc. I
,

do mez de SetembI 0, de ac- ,dos -leste illll111ClplO, 1 ('118a etc. ITAJAHY
conlo eom O artigo 8 �da de Flloradía, 1 3ita aonde t.em '(J ne-.

�_

Lei nr. 1050 d 17 d S _
gocio, uma que serve deestrebaI.:ia euí

l '. ,.,

e e e cravado dentro de. 22 braças de ter
temblo de 1910. r" 11m bom potrelro, boa agua tam-

Meza de Rendas Estado- bem vpncte o pequeno ,nflgocio que Vellde .. se�um bom predio a rua

aes de Ita'ahv .1 dê Junho
tem email:!a]:;uns.pedaçosdeterraCl1�·lboriúlir....pi.Op;io para ne·

,

,J, '�q ue se acha fora aa ,morada, por um go�lO ou morada e 11m outro a rua Encarrega·se de qualquer encom:
de \ 916. preço ?o.�modo, qnem �rete�3er ?om. 7 de Setembró, em forma de pala- menda para festas e' casamentos-

O Escrivão prar dlrlja.se [:0 propnet.al'lo Rwar- cete. para acommodação de

grandel .. .

T -

A r:; • do B. l'ava!'es, Fara entender-se do 11armha, em logar muit() salubre. Infor- Encntra·se dzarzamente o sabo-
úoao . 8,.omes I preço, e mais condições, • mações no Oafé União, rosa Pão de Rala. (32)

, 1_

Oasa e' Chalet

DR. ODORICO DE MORAES
Dr. Odorico de 'Moraes, meddCII,
pela Faculd6:de de medicina do
Rio de Janeiro, directo� io
Hospício de ...4.1ienados de Po-

�

rangaba.

porque evita os accessos.

BROMIL
é o socego dos asthmaticos,

.

4 LIVROS

Pão de toda� as qualidades,
biscoitinhos para chà .

ROSCAS DO BA.RÃO,
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Alfaiataria Central
�DE--

Gazaniga & Laux
Previnem a sua dtstincta [re­

queeia que transferira m a sua i.l­
[aiataria para a rua dr. Pedro
Ferreira, nr. 11. onde fSpel'Wil
meJ:ecer (L mesma confiança do

respeiiaoel publico.
ITAJAHY

f"ASAlJDE DA MULHER
l�bate as, 81.lspenslSes

Cartorio de Paz
·0 cidadão Placido_ Coura­

doo Pereira, II .Iuiz de Paz
. em exercício nesta cidade
na forma da lei, etc
-Faz saber que as audien­

eias publicas deste juizo
terão legar no. Paço Mun>
cípal todas as quartas feiras
dos dias úteis, das 11 as 13
horas . .E para eonhecil11€'Il:.._
to .de todos mandou passar
o presente e publicar pela
imprensa.
• Itajahy, 12--4 -916

- Edmundo -ltAltsi.
Official do l\eg. Oivil

·[:RõM�-- cura todas as

doenças do peito
.

I
iO�
_. ()o .

"

o
o
..
S
�

-��============�---

As Pílulas
do.Or.Ross
alliVlIIIJl}
curam e dão
víde a todo
o lBlD1do

Pilulas de Vida do Dr. Ross
LEVAM SAUDE A TODOS OS LARES.

o Summamente Vigoroso Tonico Laxativo
Para Homens,Mulheres e Crianças.

Cura Dyspepsía, Estado Bilioso e Prisão de Ve�tre.
A VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS. No.4.--1914 •

� .(1(lesem ar-se

e demais affecçôes do
peito ou dos pulmões por
mais ligeiras que pare­

·Muitos casos deçam,
<li •

.

• ."-

tisica começaram assim.
'i# .

E -economico tratar-se

immediatamente desses
o melhor'li!

males com

'de .g.me tcamento,
-"---=�=.==---

a

!)artbros- no pescoço_ e faces t

HORRIVEL SOFFRF.R

(de Puro Oleo de

Fígado de Bacalhâo
com Hypophosphitos};

Nenhuma � legitima
.em .lata marca.

. 369

D. MARIA BIIANDINA CAMl'(lS

Attesto que. estando soffrendo,
por espaço de oito aunos, de dar.
thrcs no pescoço e faces, usei
nesse período d(v"rsos mediea­
.mentos indicados para tal moles­
tia, sendo todôs de effeítos nega.
tivos .:
A conselho de meu marido,

Luiz Rego Sobral Campos, usei
o preparado Elixir de Noqueira;
do pharmaceutico João da Silva
Silveira, e corri tres vidros fiquei
radicalmente curada.

.

.

Por ser verdade, podem fazer
desta o uso q-ue convier.
F"taJo de Pernambueo - Gra..

tatá, 29 de Abril de 1913.

Ma1'ia Bratuiina Campos.
(Firma reconhecida) ..

I A SA� DA MuLHER I

Jaz estancar

Cas hemorrbagtas
uterinas

.

-

._-

r

1-
•

."

Ineommodos de
senhoras-todas as
doenças do. útero �

.

. cu.ram"" se coxn

A Saude da lier
� w���

.�
'.

Daudt & Lagunilla - Rio
�_. �-.-:-. ......

BROMIL-cura=TOSSE
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